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                    Capítulo 1:
                
                Introdução
            

            
    
            
            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Um pouco de história
                    

                    
                        Há muito tempo, desenvolver uma aplicação web em Java era uma tarefa muito trabalhosa.
Por um lado, tínhamos os Servlets e JSP, nos quais todo o tratamento das requisições era manual e
cada projeto ou empresa acabava criando seu próprio framework — "O" framework — para trabalhar
de uma forma mais agradável. Por outro lado, tínhamos vários frameworks que se propunham a
resolver os problemas da dificuldade de se trabalhar com os Servlets, mas que lhe obrigavam
a escrever toneladas de XML, arquivos .properties e a estender classes ou implementar
interfaces para poder agradar a esse framework.

                        Nesse cenário surgiu a ideia de um framework mais simples, que facilitasse o desenvolvimento
web sem tornar o projeto refém das suas classes e interfaces. Surgia o VRaptor, criado pelos
irmãos Paulo Silveira e Guilherme Silveira, em 2004 na Universidade de São Paulo. Em 2006 foi
lançada a primeira versão estável: o VRaptor 2, com a ajuda do Fabio Kung, do Nico Steppat
e de vários outros desenvolvedores, absorvendo várias ideias e boas práticas que vieram do Ruby on Rails.

                        Em 2009, o VRaptor foi totalmente reformulado para a versão 3, levando em conta a experiência obtida
com os erros e acertos da versão anterior e de muitos outros frameworks da época. Essa versão leva ao
extremo os conceitos de Convenção sobre configuração e Injeção de dependências, em que todos os
comportamentos normais podem ser mudados facilmente usando anotações ou sobrescrevendo um dos
componentes internos — bastando, para tanto, implementar uma classe com a interface desse componente.
Além disso, possibilita criar de uma maneira fácil não apenas aplicações web que rodam no browser,
mas também serviços web que seguem as ideias de serviços RESTful, facilitando a comunicação entre
sistemas e a implementação de AJAX no browser.

                        Em meados de 2013, motivados pelo grande poder e facilidade de uso do Java EE 7, o VRaptor foi
novamente reformulado, desta vez totalmente baseado em CDI, a especificação de injeção de
dependências. Com isso, além de todas as vantagens que já existiam no VRaptor 3, temos a possibilidade
de usar os recursos nativos do servidor de aplicação, totalmente integrado com os componentes da
aplicação. E, como o CDI possui um modo standalone, ainda é possível rodar a aplicação em um
servidor web, como o Jetty ou o Tomcat, nesse caso precisando adicionar manualmente outros recursos
do Java EE, como a JPA. A versão 4 final está disponível desde março de 2014.

                        
                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Aonde você vai chegar com esse livro?
                    

                    
                        O objetivo desse livro é mostrar muito além do uso básico do VRaptor e suas convenções. Mais
importante do que aprender essas convenções é entender a arquitetura interna do VRaptor e como
criar suas próprias convenções, adaptando o VRaptor para as necessidades específicas do seu
projeto. Saber como as coisas funcionam internamente é metade do caminho andado para que
você tenha um domínio sobre o framework e se sinta confortável para fazer o que quiser com ele.

                        Durante os mais de quatro anos do VRaptor 3 e agora no começo do VRaptor 4, tenho respondido as
mais variadas dúvidas sobre o seu uso no GUJ (http://www.guj.com.br), o que nos ajudou muito a
modelar as novas funcionalidades e descobrir bugs. Mas, muito mais do que isso, mostrou-nos
todo o poder da extensibilidade: mesmo os problemas mais complexos e necessidades mais específicas
dos projetos conseguiram ser resolvidos sobrescrevendo o comportamento do VRaptor usando os meios
normais da sua API ou sobrescrevendo um de seus componentes.

                        Neste livro, você vai ver o uso básico e esperado, junto com o que considero boas práticas
e uso produtivo das ferramentas que esse framework proporciona. Mas também vamos compartilhar vários
casos do uso não esperados e aprender como também é fácil implementá-los.

                        Portanto, esse livro é pra quem quer entender como funciona o VRaptor e como aproveitar
todo o seu poder e sua extensibilidade para tornar o desenvolvimento de aplicações o mais
fácil e produtivo quanto possível.

                        Está pronto para começar?

                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 2:
                
                O começo de um projeto com VRaptor
            

            
    
            Um grande problema no desenvolvimento de um projeto é justamente como (e quando) começá-lo.
Isso não só na parte técnica. É preciso definir muito bem qual é o problema a ser resolvido,
qual é o perfil do usuário do sistema, como será a usabilidade, onde será instalado, e muitos
outros detalhes que devem influenciar nas escolhas que você deve fazer.

Hoje em dia, temos muitas ferramentas — bibliotecas, frameworks, linguagens de programação,
servidores etc. — à nossa disposição, o que torna muito difícil definir o que usar. Muitas
destas ferramentas são boas e adequadas para resolver o seu problema. Entretanto, mais importante do que
saber quando usar uma ferramenta é saber quando não usá-la, ou quando ela vai atrapalhar mais
do que ajudar.

            
                
                    
                        
                            2.1
                        
                        Vantagens e desvantagens
                    

                    
                        O VRaptor é um framework feito para desenvolver aplicações web e também muito bom para desenvolver
APIs HTTP/REST para comunicação entre sistemas. É um framework MVC que dá um suporte muito bom
à parte do Modelo — as classes que contêm a lógica de negócio da sua aplicação. Com ele, é muito
fácil aplicar as melhores práticas de orientação a objetos, já que ele não impõe restrições ao design
das suas classes, além de facilitar a prática de inversão de controle por injeção de dependências.

                        
                        É também um dos frameworks mais extensíveis que existe em Java. Por ser construído em cima do CDI,
a especificação de injeção de dependências do Java EE, todos os comportamentos são implementados
por componentes com interfaces específicas, que podem facilmente ser sobrescritos com anotações do
CDI. Se for feito o deploy em um servidor de aplicação, como o Glassfish ou o Wildfly,
todos os serviços do Java EE podem ser integrados às classes da aplicação, sem nenhuma configuração
adicional.

                        Além disso, é um framework que nos deixa totalmente livre para escolher sua camada de Visualização. O que também
significa que não nos ajudará muito para desenvolver o HTML das páginas, diferente de alguns outros frameworks como,
por exemplo, o JSF. Você pode usar JSP, Velocity, Freemarker para gerar os templates, mas os componentes
visuais precisam ser feitos manualmente, ou usando alguma biblioteca externa como o jQuery UI,
Angular.JS, Bootstrap ou ExtJS. Cada vez mais, essas bibliotecas se tornam mais simples de serem usadas,
então até mesmo com pouco conhecimento de Javascript, HTML e CSS, é possível criar uma interface rica e interessante.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.2
                        
                        O projeto — Loja de livros
                    

                    
                        Nas próximas páginas, desenvolveremos uma loja de livros online que terá duas partes: a
administrativa, na qual serão gerenciados todos os livros, quantidade em estoque etc.; e a parte de
vendas, em que serão mostrados todos os livros para que o usuário possa escolhê-los e comprá-los.

                        Essas duas partes serão feitas em projetos separados, que trocarão dados sempre que necessário. A
parte administrativa guardará todos os dados referentes aos livros, num banco de dados. A parte de
vendas não terá acesso a esse banco de dados, apenas consultará os dados do livro usando a API da
parte administrativa.

                        A ideia desse projeto é ser simples o suficiente para que consigamos começar a desenvolvê-lo sem
muito contexto inicial, mas ao mesmo tempo tratando de diversos aspectos reais do desenvolvimento de
aplicações web, como cadastros, uploads de imagens, integração entre sistemas, comunicação com o
banco de dados, transações, segurança, entre outros.

                        
                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.3
                        
                        Pré-requisitos
                    

                    
                        O VRaptor 4 tem como pré-requisitos principais a JDK 7 e o CDI 1.1, ou superiores. Portanto, é
necessário usar algum dos servidores que suportam essas versões. Caso seja usado um servidor web
como o Jetty ou o Tomcat, é necessário adicionar o Weld 2.x como dependência da aplicação.

                        Até agora, os servidores testados e suportados são o Glassfish 4, Wildfly 8, Tomcat 7 e Jetty 8,
sendo que os últimos dois com a adição do Weld 2.0 e o seu listener no web.xml:

                        1 <listener>
2     <listener-class>
3       org.jboss.weld.environment.servlet.Listener
4     </listener-class>
5 </listener>




                        
                        Além disso, existem alguns ajustes necessários dependendo do servidor usado. Esses ajustes podem ser
encontrados na wiki do VRaptor 4 no Github em:
http://www.vraptor.org/pt/docs/dependencias-e-pre-requisitos/

                        
                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.4
                        
                        Criando os projetos
                    

                    
                        

                        Existem várias formas de criar um projeto com VRaptor, cada uma com seus pré-requisitos e
flexibilidades. Mostraremos a seguir as maneiras mais comuns e suas limitações e vantagens, pra que você possa escolher a que achar mais adequada.

                        

VRaptor Blank Project



                        O VRaptor Blank Project é um projeto preparado com o mínimo necessário para rodar o VRaptor, usando
o Maven para gerenciar as dependências.
Para baixá-lo, iremos à página de Downloads do VRaptor:
https://bintray.com/caelum/VRaptor4/br.com.caelum.vraptor

                        Esse projeto está em um zip com o nome vraptor-blank-project-4.x.y.zip, no qual 4.x.y
é a última versão do VRaptor e pode ser importado na sua IDE como um projeto maven.
No caso do Eclipse Kepler:

                        
	Extraia o arquivo vraptor-blank-project-4.x.y.zip para uma pasta conhecida;

	Acesse o menu File >> Import;[image: file-import.png]
Fig. 2.1






	Selecione Existing Maven Project;[image: existing-maven-project.png]
Fig. 2.1






	Clique em Browse em Root directory;[image: browse.png]
Fig. 2.1






	Escolha a pasta vraptor-blank-project que foi descompactada;

	Clique em Finish. Um projeto com o nome vraptor-blank-project deve aparecer;

	Clique com o botão direito no projeto e escolha Run As >> Run On Server;

	Escolha algum servidor existente ou crie um;

	Deve aparecer uma tela dizendo: "It works!! VRaptor! /vraptor-blank-project/";

	O projeto com o VRaptor está configurado com sucesso!



                        

Zip de distribuição do VRaptor



                        Também na página de Downloads do VRaptor existe um arquivo chamado vraptor-4.x.y.zip, que contém
a distribuição completa da última versão do VRaptor. Nesse zip podemos encontrar o jar do vraptor,
suas dependências (pasta lib), seu javadoc (pasta apidocs) e código fonte (pasta src). Assim, já é possível linkar esses
artefatos na sua IDE (footnote Eclipse, Netbeans etc.) e facilitar o desenvolvimento.

                        Para criar um projeto usando esse zip, você precisa criar um novo projeto web na sua IDE. No caso do
Eclipse:

                        
	Crie um novo projeto web. Aperte Ctrl+N e escolha Dynamic Web Project;

	Escolha um nome de projeto, por exemplo livraria;

	Selecione como Target Runtime um dos servidores compatíveis, como o Tomcat 7;

	Selecione 3.0 como Dynamic web module version;

	Clique em Finish;

	Abra o zip do VRaptor e copie o arquivo vraptor-4.x.y.jar para a pasta WebContent/WEB-INF/lib;

	Também no zip do VRaptor, abra a pasta lib/mandatory e copie todos os jars para
WebContent/WEB-INF/lib;

	Copie também os opcionais que deseja usar:
	
lib/fileupload: caso precise fazer uploads;

	
lib/javaee: caso esteja usando jetty ou tomcat;

	
lib/jodatime: uma API melhor para datas;

	
lib/serialization: para gerar JSON ou XML;

	
lib/validation: para usar validações do Bean Validations, caso esteja no jetty ou tomcat.





	Atualize o projeto (F5) e rode esse projeto no servidor;

	Faça o Hello World, seguindo os passos da seção 2.5;

	Projeto configurado com sucesso!



                        Esse processo é um pouco mais manual, mas é bem mais flexível e não precisa de nada instalado a mais
no sistema.

                        

Maven



                        Outro bom jeito de começar um projeto Java é usando o Maven, uma ferramenta de build e gerenciamento de
dependências. Os jars do VRaptor estão no repositório do Maven, portanto podemos acrescentá-lo como
dependência no Maven. Para isso, precisamos que ele esteja instalado no computador
(http://maven.apache.org/download.html), ou na IDE (http://maven.apache.org/eclipse-plugin.html ou
http://maven.apache.org/netbeans-module.html). Para criar um projeto VRaptor com o Maven, siga os
passos:

                        
	Rode o plugin de archetype do Maven. Na linha de comando:1 mvn archetype:generate



No Eclipse: dê Ctrl+N, escolha Maven Project e aperte Next até a tela de seleção do
archetype.

	Selecione o maven-archetype-webapp (na linha de comando, você pode digitar isso em vez do
  número).

	Escolha um groupId (ex. br.com.casadocodigo), um artifactId (ex. livraria) e um pacote (ex.
  br.com.casadocodigo.livraria).

	No pom.xml do projeto criado, adicione a dependência do VRaptor (editando o xml ou pelos
  wizards do eclipse): 1 <project ....>
 2   <dependencies>
 3     ...
 4     <dependency>
 5         <groupId>br.com.caelum</groupId>
 6         <artifactId>vraptor</artifactId>
 7         <version>4.0.0</version><!-- ou a última versão -->
 8     </dependency>
 9   </dependencies>
10 </project>






	Faça o Hello World, na seção 2.5.

	Projeto criado com sucesso!



                        O Maven é muito produtivo se você quiser trabalhar do jeito dele, mas se precisar fazer algo mais
personalizado para seu projeto, prepare-se para se divertir a valer com toneladas de configurações
em XML. E também reserve um espaço no seu HD pra fazer o backup da internet a cada comando.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.5
                        
                        Criando um Hello World
                    

                    
                        

                        Com o projeto criado, podemos ver o VRaptor funcionando rapidamente, apenas usando as suas convenções básicas.
O objetivo do VRaptor é se intrometer o mínimo possível nas classes da sua aplicação, então vamos
criar uma classe java normal, que faça um simples "Olá mundo":

                        1 public class Mundo {
2 
3     public void ola() {
4         System.out.println("Olá Mundo!")
5     }
6 }




                        Quando estamos em uma aplicação web, queremos poder executar algum código quando o usuário faz
uma requisição ao sistema — ao acessar uma URL no navegador, por exemplo. Para que o método ola()
seja acessível por uma URL, tudo que precisamos fazer é anotar a classe Mundo com
@Controller:

                        1 @Controller
2 public class Mundo {
3     public void ola() {
4         System.out.println("Olá Mundo!")
5     }
6 }




                        Seguindo a convenção do VRaptor, podemos acessar esse método pela URL
http://localhost:8080/livraria/mundo/ola. As classes que recebem requisições web no nosso
sistema têm um papel especial na arquitetura MVC — são os Controllers. Para deixarmos
mais claro esse papel da nossa classe Mundo, podemos dizer isso no nome da classe, ou seja,
MundoController.

                        O VRaptor exclui o sufixo Controller das convenções para definir a URL. Podemos renomear nossa classe e tudo continuará funcionando:

                        
                        1 @Controller
2 public class MundoController {
3     public void ola() {
4         System.out.println("Olá Mundo!")
5     }
6 }




                        Dessa forma, continuamos acessando o método ola() pela URL http://localhost:8080/livraria/mundo/ola.
Esse método imprime "Olá Mundo!", só que no console do servidor, precisamos mostrar uma tela para o
usuário que acessou a URL do método e, seguindo o padrão MVC, geramos essa tela em outro arquivo,
por exemplo um jsp. Essa é a parte V do MVC, a visualização. Por padrão, ao final da invocação do
método ola, o VRaptor redireciona a requisição para o jsp em /WEB-INF/jsp/mundo/ola.jsp.

                        Os jsps ficam em /WEB-INF/jsp para não serem acessíveis diretamente pelo navegador, forçando todas as
requisições a passarem pelo ciclo completo do MVC. Depois disso, vem o nome do controller (sem
a palavra "Controller") seguido pelo nome do método e da extensão jsp. Todas essas convenções podem ser
configuradas e modificadas e veremos mais disso adiante.

                        Criando então a jsp correspondente ao método ola() do MundoController, em
/WEB-INF/jsp/mundo/ola.jsp:

                        1 <html>
2   <h1>Olá Mundo!!!</h1>
3 </html>




                        Para ver tudo funcionando, vamos subir o servidor e acessar
http://localhost:8080/livraria/mundo/ola. A página que acabamos de criar deverá aparecer:

                        [image: hello-world.png]
Fig. 2.1




                        E pronto! Temos todo o código necessário para processar uma requisição com o VRaptor. Agora vamos
criar os projetos necessários para criar nossa livraria.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.6
                        
                        Criando os projetos da livraria
                    

                    
                        O nosso sistema será dividido em duas partes: uma que cuidará do site onde os usuários comprarão os
livros — o projeto livraria-site — e outra que cuidará do cadastro dos livros — o projeto
livraria-admin. Além disso, usaremos o Tomcat como servidor e o MySQL como banco de dados.

                        Para criar esses projetos, podemos usar qualquer um dos métodos descritos na seção 2.4, mas para facilitar um pouco a configuração inicial vamos usar o
vraptor-blank-project, seguindo os passos:

                        
                        
	Descompacte o zip do blank project para uma pasta conhecida, por exemplo
a Downloads.

	Copie a pasta vraptor-blank-project gerada para a sua pasta workspace do Eclipse, renomeando-a para
livraria-site. Copie novamente a pasta para o workspace, desta vez renomeando-a para
livraria-admin.

	Abra na pasta livraria-site o arquivo pom.xml em qualquer editor de texto, trocando o groupId e
  artifactId das primeiras linhas para br.com.casadocodigo.livraria e livraria-site,
  respectivamente. Faça a mesma coisa na pasta livraria-admin, desta vez trocando o artifactId para
  livraria-admin.

	No Eclipse, vá no menu File >> Import >> Existing Maven Project.

	Clique em Browse e selecione a pasta livraria-site do seu workspace.

	Clique em Finish.

	Repita os três últimos passos para a pasta livraria-admin.



                        Você também pode acompanhar a evolução do projeto navegando pelos commits desse repositório do GIT:
https://github.com/lucascs/livraria-vraptor4/commits/master

                        Para rodar esses projetos, vamos usar o Wildfly 8, que é a última versão do JBoss e que contém o CDI e
todas as outras implementações de um servidor de aplicação.

                        
                        Para isso, no Eclipse (Kepler), vamos instalar o JBossTools. Use o menu Help >> Eclipse Marketplace.

                        [image: market-place.png]
Fig. 2.2




                        Procure por jboss tools e instale o do Eclipse Kepler, clicando em Install e seguindo o
processo até o final.

                        [image: install-jboss-tools.png]
Fig. 2.3




                        O próximo passo é adicionar o servidor Wildfly, no menu File >> New >> Other >> Server.

                        [image: new-server.png]
Fig. 2.4




                        Ao clicar em Next, escolha em Home directory a pasta onde você baixou o Wildfly, ou clique em
Download and install runtime, espere o download terminar e coloque a pasta escolhida no campo
Home directory. Continue clicando em Next até aparecerem os projetos da livraria. Adicione
livraria-site e livraria-admin e clique em Finish.

                        Agora inicie o servidor que acabou de ser criado, na view Servers (se ela não apareceu, use
Ctrl + 3 e digite Servers). Se tudo der certo, você verá no console que o servidor foi
inicializado. Tente acessar as seguintes URLs:

                        http://localhost:8080/livraria-site/

                        http://localhost:8080/livraria-admin/

                        Elas devem apresentar respectivamente as seguintes respostas, vindas do vraptor-blank-project:

                        1 It works!! VRaptor! /livraria-site/




                        1 It works!! VRaptor! /livraria-admin/




                        Caso essas respostas não apareçam, é possível que os projetos não tenham sido publicados. Abra a aba
de Servers, expanda o servidor, clique com o botão direito em cada um dos projetos e clique em
Full Publish.

                        [image: full-publish.png]
Fig. 2.5




                        Tente acessar novamente as URLs e, caso as respostas apareçam, estamos quase prontos para começar a
desenvolver os projetos. Vamos aproveitar os recursos do servidor de aplicação e usar a JPA para
interagir com o banco de dados.

                        Para isso, vamos configurar os projetos para usarem a JPA:

                        
	Clique com o botão direito no projeto livraria-admin e escolha Properties.

	Abra a guia Project Facets.

	Selecione JPA.

	Clique em *Further configuration available.

	Na seção Platform escolha Hibernate 2.1.

	Na seção JPA implementation escolha o Type Disable Library Configuration.

	Na seção Connection escolha na lista DefaultDS, que já vem por padrão no servidor.

	Clique em Ok e então Ok novamente.

	Verifique que o arquivo persistence.xml foi criado em src/main/resources.

	Repita esses passos para o projeto livraria-site.



                        
                        Agora sim, podemos continuar o desenvolvimento das duas partes do nosso sistema: o
livraria-admin e o livraria-site, que veremos nos próximos capítulos, a começar pelo
cadastro de livros no admin.

                        
                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 3:
                
                Crie o seu primeiro cadastro
            

            
    
            

Agora que já temos o projeto criado, completamente configurado e já fizemos até um "olá mundo" para
garantir que tudo funciona, podemos começar a implementar de fato nossa aplicação. Vamos fazer
a criação do cadastro principal, com o qual iremos poder gravar e manipular as informações dos livros.

Passaremos por diversas características do framework e veremos todas elas em detalhes no decorrer do
livro. O mais importante é que agora você perceba a facilidade e objetividade do framework.
Preparado?

            
                
                    
                        
                            3.1
                        
                        Criação dos modelos
                    

                    
                        O nosso sistema será uma loja de livros, logo um dos dados mais importantes que teremos que
guardar é a coleção de livros do sistema. Cada livro terá um título, uma descrição, um ISBN,
um preço e uma data de publicação. Dando uma atenção especial aos dois últimos atributos:

                        
	
preço: um valor em dinheiro. Vamos representá-lo com o tipo BigDecimal, com o qual podemos
    manter a precisão que a gente escolher pra ele e que também possui algumas facilidades se precisarmos
    realizar cálculos.

	
data de publicação: podemos representar essa data usando as classes já embutidas no Java:
    Date ou Calendar. Escolheremos nesse momento a classe Calendar, por ser um pouco
    mais completa e possuir métodos para manipular a data, sem ter que ficar fazendo contas com
    timestamps.



                        
                        
                        

	




Melhor alternativa para as datas

Tanto a classe java.util.Date como java.util.Calendar possuem dois problemas fundamentais:
a interface dos objetos é muito ruim de se
trabalhar e elas só conseguem representar data e hora. Para resolver isso, existe um projeto
chamado Joda-time (http://joda-time.org), que possui representações bem mais completas e flexíveis
para abstrações de tempo. Por exemplo, no nosso caso só precisamos da data, sem a hora, então poderíamos
usar a classe LocalDate do Joda-time.

A partir do Java 8 existe o pacote java.time que também trata datas e horas de maneira muito
melhor.



	





                        Vamos criar a classe que representa esse livro no projeto livraria-admin.

                         1 package br.com.casadocodigo.livraria.modelo;
 2 
 3 import java.math.BigDecimal;
 4 import java.util.Calendar;
 5 
 6 public class Livro {
 7     private String titulo;
 8     private String descricao;
 9     private String isbn;
10     private BigDecimal preco;
11     private Calendar dataPublicacao;
12 
13     //getters/setters
14 }




                        
                        Para cadastrar os livros no nosso sistema, precisamos armazená-los em algum lugar. No momento, a
forma com a qual vamos conseguir fazer esse armazenamento não importa muito, portanto vamos criar uma
classe que representa um conjunto de livros — um repositório, conforme explicado no livro Domain
Driven Design do Eric Evans. Na vida
real, guardamos livros numa estante, então nada mais justo do que usar esse nome para abstrair o lugar
onde guardamos livros. Criaremos uma interface com todas as operações que queremos ter, já que ainda
não sabemos ainda como será a implementação.

                        
                        1 package br.com.casadocodigo.livraria.modelo;
2 
3 public interface Estante {
4 
5    void guarda(Livro livro);
6 
7    List<Livro> todosOsLivros();
8 }




                    
                    

                

                
                    
                        
                            3.2
                        
                        Criando o Cadastro
                    

                    
                        Para criar um livro agora no nosso projeto web, precisamos criar uma página com o formulário de
adição do livro.

                        1 <form action="?" method="post">
2     ...
3 </form>




                        Formulários como esse podem conter alguma parte mais dinâmica, por exemplo a lista de categorias em
que um livro pode estar. Por esse motivo, sempre que criamos uma página, passamos primeiro por uma
classe java que vai popular os dados necessários para ela. Criaremos então um Controlador, que vai
controlar o nosso cadastro de livros. Esse será o nosso LivrosController, com um método para
fornecer acesso ao formulário.

                        1 package br.com.casadocodigo.livraria.controlador;
2 
3 public class LivrosController {
4 
5     public void formulario() {}
6 
7 }




                        Para que o VRaptor passe a gerenciar essa classe como um controlador, precisamos anotá-la com
@Controller.
Isso significa que essa classe controla um dos recursos da aplicação, no caso os livros. Essa classe será
o ponto de acesso via web que controlará todas as operações que pudermos fazer com um livro.

                        1 import br.com.caelum.vraptor.Controller;
2 
3 @Controller
4 public class LivrosController {
5 
6     public void formulario() {}
7 
8 }




                        A partir desse momento, seguindo as convenções do VRaptor, conseguimos executar o que está dentro do
método formulario, acessando a URI /livros/formulario. Vale lembrar que a convenção é:
/<nome_do_recurso>/<nome_do_metodo>. O nome do recurso é o nome da classe sem a palavra
Controller, Livros, com a primeira letra minúscula: livros. O nome do método é
exatamente o nome do método. O caminho completo no nosso caso seria
http://localhost:8080/livraria-admin/livros/formulario.

                        O método formulario não faz nada de interessante ainda, mas vamos usá-lo para chegar até a
página do formulário que, segundo a convenção do VRaptor, estará em
WEB-INF/jsp/livros/formulario.jsp. Essa convenção é parecida com a da URI:
WEB-INF/jsp/<nome_do_recurso>/<nome_do_metodo>.jsp. O caminho completo para a jsp seria:

                        1 livraria-admin/src/main/webapp/WEB-INF/jsp/livros/formulario.jsp




                        Se o projeto for criado direto pelo Eclipse, sem o maven, em vez de src/main/webapp use WebContent.

                        Podemos seguir com a criação do formulário. Precisamos criar um objeto livro a partir
dele, e para isso devemos usar mais uma convenção do VRaptor no nome dos inputs. Precisamos de um nome de variável para o livro criado, por exemplo, livro.
Cada input deve ter seu atributo name começando com o nome dessa variável, e cada propriedade
acessível delimitada por pontos. Para popular o título do livro, usamos livro.titulo, para o
preço, livro.preco e assim por diante:

                         1 <form method="post">
 2   <h2>Formulário de cadastro de livros</h2>
 3   <ul>
 4     <li>Título: <br/>
 5         <input type="text" name="livro.titulo" /></li>
 6 
 7     <li>Descrição: <br/>
 8         <textarea name="livro.descricao"></textarea></li>
 9 
10     <li>ISBN: <br/>
11         <input type="text" name="livro.isbn" /></li>
12 
13     <li>Preço: <br/>
14         <input type="text" name="livro.preco" /></li>
15 
16     <li>Data de publicação: <br/>
17       <input type="text" name="livro.dataPublicacao" /></li>
18   </ul>
19   <input type="submit" value="Salvar" />
20 </form>
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